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Resumo:  
O mercado de construção civil no Brasil tem sido caracterizado por fortes variações na demanda ao 
longo da última década. Depois de uma forte desaceleração em 2004, o mercado reagiu quando 
investidores, com foco na necessidade de suprir o grande déficit habitacional, injetaram volumosos 
recursos no setor. Afetado pela crise em 2008, reagiu novamente motivado por vários programas de 
desenvolvimento lançados pelo governo, principalmente na área de logística e infraestrutura de 
transportes. O impacto destas flutuações no desempenho das maiores empresas que operaram no 
mercado da construção civil brasileira, no período 2005-2014 é analisado neste trabalho. O estudo é 
apoiado por modelos de análise envoltória de dados (Data Envelopment Analysis – DEA), utilizando 
dados secundários fornecidos por fontes especializadas. Os resultados mostram que as empresas que 
atuam no setor de edificações têm enfrentado dificuldades organizacionais internas em converter 
inputs na faixa ideal para gerar receitas, enquanto aquelas empresas que atuam primordialmente no 
setor de infraestrutura apresentaram resultados superiores. Em geral, resultados mostram uma 
considerável queda da produtividade total do setor, especialmente a partir de 2010. 
Palavras chave: Produtividade na construção civil, eficiência técnica, análise de envelopamento de dados.  
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Abstract  
The civil construction market in Brazil has been characterized by strong demand variations over the 
past decade. After a sharp slowdown in 2004, the market reacted when investors, focusing on the need 
to supply the large housing deficit, injected massive resources in the sector. Affected by the crisis in 
2008, it reacted again motivated by various development programs launched by the government, 
especially in logistics and transport infrastructure. The impact of these fluctuations on the performance 
of the largest companies that operated in the Brazilian civil construction market in the period 2005-
2014 is analyzed in this work. The study is supported by data envelopment analysis (DEA) models, 
using secondary data provided by specialized sources. The results show that companies operating in 
the building sector have faced internal organizational difficulties in converting inputs in the ideal 
range to generate revenue, while those companies that operate primarily in the infrastructure sector 
have shown superior results. In general, results show a significant drop in total industry productivity, 
especially from 2010. 
Key-words: Productivity in construction, technical efficiency, data envelopment analysis 
 
 



 

 

 
1. Introdução 

A construção civil representa uma parcela de 9% do PIB do mundo e emprega cerca de 7% da 
população mundial (HORTA, 2013). No Brasil, de acordo com o IBGE, esta parcela supera os 
7%. O setor da construção civil tem contribuído para o crescimento da taxa de empregos 
formais e, desta forma, tem contribuído para o aumento do número de trabalhadores com 
carteira assinada, ou seja, contribuindo para os fundos sociais, aliviando desta forma, as 
contas do tesouro (CBIC, 2012). O setor da construção, de acordo com a Economy Watch 
(2010), é uma indústria florescente e permanece assim, especialmente em países em 
desenvolvimento. Com a migração de pessoas da área rural para as áreas urbanas o setor de 
habitação e infraestrutura se mantém em ascensão. 

No Brasil, mesmo com práticas construtivas pouco estruturadas e falta de planejamento 
econômico e financeiro, as empresas têm obtidos resultados positivos, impulsionadas pelo 
grande aquecimento do setor e o apoio do governo com investimentos e programas como o 
Programa de Aceleração de Crescimento (PAC) (com investimento de aproximadamente 1,7 
trilhão de reais, no período de 2007 a 2014), beneficiando os setores de infraestrutura e 
habitação, no período de 2007 a 2014. Não menos importante, os investimentos em obras da 
Copa do Mundo de Futebol (2014) e das Olimpíadas (2016), que somam 135 bilhões de reais, 
contribuíram igualmente para a expansão das atividades do setor de construção civil (CNI – 
Confederação Nacional da Indústria, 2010; MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, 2014). 

Em anos recentes, no entanto, a contínua queda no nível de empregos, elevação da carga 
tributária e taxas de juros, aumento no preço de matérias-primas e acesso dificultado ao 
crédito foram decisivos para a formação de sentimento de desconfiança atual do setor (CNI, 
2015). Por outro lado, a produtividade do setor tem sido objeto de preocupação de agentes 
econômicos. Ernst & Young (2014) destacam fatores estruturais do setor da construção civil 
que justificam maior foco na produtividade. Os custos crescentes e seu impacto na 
rentabilidade, a carência de mão de obra especializada e o aumento na complexidade dos 
negócios são destacados como os três principais fatores estruturais que interferem na 
produtividade. Por custos crescentes, pode-se entender a crescente inflação do setor da 
construção civil. Os custos do setor têm sido superiores ao aumento geral de preços. Esta 
inflação, decorrente principalmente do aumento de salários e materiais para o período de 2005 
a 2014, importou em 68%, medida pelo INCC (Índice Nacional de Custo da Construção), de 
acordo com os dados da FGV, enquanto o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo), para o mesmo período, teve alta de 54 % (IBGE, 2015). A carência de mão de obra 
especializada é vista como fator limitante para o crescimento da eficiência setor. Não somente 
pela pressão de custos e prazos que a carência de mão de obra exerce, mas também pela 
adoção de novos métodos construtivos, máquinas e equipamentos favoráveis à produtividade. 
O aumento da complexidade dos negócios é relacionado à gestão de múltiplas obras, ao 
crescimento das empresas, o cenário de restrição de recursos e o cumprimento de prazos 
(ERNST & YOUNG, 2014). 

Este trabalho visa avaliar a evolução da eficiência técnica das maiores empresas de construção 
civil do Brasil de 2005 a 2014. Neste estudo são identificados quais fatores são relevantes no 
processo de transformação de insumos e produtos presentes na construção civil. Considerando 
os diversos segmentos de atuação, o estudo é particularizado para dois clusters representativos 
da construção civil: o de edificações e o de infraestrutura. Escores de eficiência determinados 
a partir de modelo da técnica de Análise Envoltória de Dados (DEA – Data Envelopment 

Analysis) são determinados para compor uma análise da evolução da medida de eficiência 
técnica em conjunto com o faturamento anual médio do setor. 



 

 

2. Aplicação de DEA na construção civil 

A aplicação de DEA para avaliação de eficiência na indústria da construção vem sendo 
impulsionada fortemente, devido a grande importância que o setor da construção civil tem 
representado.  Wang e Chau (1997) utilizam modelo para avaliação da eficiência técnica de 
empresas durante o período de 1981-1994, quando a indústria da construção de Hong Kong 
passou por um rápido desenvolvimento. O estudo evidencia, entre outras coisas, o 
crescimento da produtividade ao longo dos anos, ficando visível o papel que a mecanização 
trouxe ao setor. Xue et al. (2008) utilizam DEA baseado no índice de produtividade de 
Malmquist (MPI), para avaliar as mudanças na produtividade da indústria da construção 
chinesa, de 1997 a 2003. Os resultados demonstraram que a produtividade ao longo do tempo 
esteve em crescimento contínuo, exceto no período de 2001 a 2002, quando foi observado 
declínio da produtividade. A pesquisa revela, entre outras coisas, a necessidade de adotar 
sanções políticas eficazes e medidas graduais para melhorar a produtividade e a 
competitividade na indústria de construção chinesa. Esta pesquisa também revela que existem 
variações na produtividade observada da construção civil, em diferentes regiões da China. 
Assim como El-Mashaleh et al. (2007), Lin e Huang (2010) em seu estudo de comparação 
entre métodos de avaliação da melhor performance e melhores práticas, concluem que o 
método DEA é o melhor método para derivar desempenhos relativos de empreiteiros e 
padrões de referência para as melhores práticas devido a sua objetividade, eficácia e 
integridade no apoio à teoria econômica. Além da excepcional vantagem com relação à 
objetividade, DEA é capaz de derivar a produtividade de atividades com múltiplas entradas e 
saídas. Sáez-Fernández et al. (2012) realizam um trabalho com o objetivo de verificar se as 
diferenças impostas pela legislação espanhola para empresas  do tipo “sociedades laborais” e 
cooperativas afetam sua capacidade de gestão, e em particular, a eficiência. Para tal análise, 
foram utilizadas as técnicas DEA e a abordagem meta-fronteira. A principal constatação 
mostra que as cooperativas desfrutam de algumas vantagens tecnológicas sobre sociedades de 
trabalho, em particular no que tange à gestão do trabalho, ativo imobilizado e ativo circulante. 

Araujo et al. (2012) aplicam um abordagem DEA em multi-estágios para um grupo de 
construtoras, considerando os anos 2005-2008. O índice de Malmquist é utilizado para 
calcular a variação da produtividade total ao longo do período. Os resultados apontam que os 
escores de eficiência técnica diminuíram no período, assim como a variação da produtividade 
total dos fatores. 

O levantamento bibliográfico realizado mostra que a maioria dos estudos publicados 
apresenta semelhanças com relação à escolha das variáveis utilizadas para input e output dos 
respectivos modelos. Pode-se destacar como inputs mais frequentes as variáveis: 1) 
“trabalho”, que compreende o número de pessoas envolvidas no processo de transformação; 
2) “capital”, relacionado ao valor monetário empregado no processo e, 3)  “materiais”, que 
representa os equipamentos e materiais utilizados no processo. Com relação às variáveis 
utilizadas como output, observa-se um consenso entre os estudos, sendo utilizadas 
predominantemente variáveis de base monetária como “receita”, “lucro” e “faturamento”. 

3. Metodologia 

A elaboração deste trabalho seguiu um roteiro metodológico constituído de duas etapas 
principais: a) o levantamento e tratamento de dados; e b) a elaboração de um panorama do 
mercado da construção civil. Esta etapa compreende: b.1) a caracterização e classificação do 
mercado da construção civil no Brasil; e, b.2) a avaliação dos escores de eficiência relativa 
das construtoras que atuam em cada cluster identificado na classificação. 

O levantamento de dados consistiu da compilação de tabelas publicadas anualmente pela 
Revista O Empreiteiro com informações das 500 maiores empresas do setor da construção 



 

 

civil no Brasil. Dados anuais, em média, de 167 construtoras foram incluídos na pesquisa 
anual realizada pela revista no período de 2005 a 2014 As informações disponibilizadas pelas 
empresas são: 1) nome da empresa; 2) estado de origem da empresa; 3) receita bruta anual; 4) 
patrimônio líquido; 5) parcela da receita bruta obtida por contratos públicos (%); 6) parcela da 
receita bruta obtida por contratos privados (%); 7) parcela da receita bruta obtida por 
incorporações próprias (%); 8) equipamentos; 9) total de empregados e 10) parcela de 
empregados graduados. 

Além destas variáveis, o questionário contempla ainda informações relativas aos segmentos 
que as construtoras atuam, sendo estes: 1) obras rodoviárias; 2) usinas hidrelétricas / 
barragens; 3) túneis; 4) obras portuárias; 5) obras ferroviárias; 6) usinas nucleares; 7) 
plataformas offshore; 8) instalações petrolíferas / petroquímicas; 9) pontes e viadutos; 10) 
aeroportos; 11) oleodutos; 12) telecomunicações; 13) obras metroviárias; 14) linhas de 
transmissão; 15) obras de saneamento; 16) edifícios residenciais; 17) edifícios comerciais; 18) 
condomínios horizontais; 19) incorporações; 20) edificações para fábricas; 21) shopping 

centers e 22) hotéis. 

A segunda etapa da metodologia consistiu na elaboração de um panorama geral do mercado 
de construção civil. Este panorama apresenta uma classificação das empresas de construção 
civil e a atribuição de escores de eficiência técnica relativa para cada empresa, considerando 
os resultados e recursos empregados por esta empresa em relação às demais que compõem 
cada cluster definido pela classificação sugerida. A classificação das construtoras sugerida 
neste estudo considera os segmentos de atuação das empresas. A classificação das 
construtoras em grupos específicos, de maior homogeneidade, pode ser realizada através de 
técnicas de agrupamento, ou clusterização, conforme apresentado por Fries (2013). Para 
proceder esta etapa optou-se por uma variação estendida do método k-mediana denominada 
Generalized Expectation Maximization & k-Means Cluster Analysis, disponível no software 

STATISTICA v. 10. O objetivo do método, no contexto deste estudo, é detectar "segmentos de 
mercado", ou seja, grupos de respondentes que, de alguma forma, compartilham semelhanças 
funcionais (STATSOFT, 2015). 

3.1 Análise de Envelopamento de Dados (Data Envelopment Analysis – DEA) 

A aplicação da técnica DEA pressupõe que as empresas incluídas na análise (aqui 
denominadas “unidades tomadoras de decisão”, ou simplesmente DMUs (Decision Making 

Unit) compartilhem similaridades funcionais, ou seja, que as DMUs sejam relativamente 
homogêneas quando ao processo de transformação de insumos em produtos. Para uma dada 
DMU o de um conjunto de n unidades de produção usando tecnologia similar com r inputs X 
e s outputs Y, o objetivo é determinar o conjunto de pesos 

iv , ( i = 1,...,r ) , e ju , ( j = 1,...,s) , 

que maximiza a relação entre seus outputs e inputs ponderados, sujeito à restrição de que para 
cada DMU do conjunto a ser analisado, a soma ponderada dos seus outputs seja limitada pela 
soma ponderada de seus inputs, ou seja: 
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e as restrições usuais de não-negatividade para as variáveis u e v (FRIES, 2013). Este modelo 
de programação não linear pode ser transformado num modelo de programação linear usual 
(FERREIRA e GOMES, 2009) resultando no modelo popularmente denominado CRS 
(Constant Return of Scale). O modelo CRS mede a distância do plano de produção da DMU o 



 

 

até a fronteira de eficiência definida pelas melhores práticas observadas no conjunto de 
DMUs que compõem a amostra, considerando o menor consumo possível de input para um 
dado nível de produção de output. Banker et al. (1984) generalizaram o conceito do modelo 
CRS, considerando tecnologias com rendimentos de escala constantes, crescentes e 
decrescentes, ou seja, rendimentos variáveis de escala. A medida de eficiência obtida por 
meio do modelo VRS também é denominada por Cooper et al. (2007) de “eficiência técnica 
pura local” (local pure technical efficiency) pois o modelo VRS assume que somente as 
combinações convexas das DMUs observadas formam o conjunto possível de planos de 
produção. O modelo de programação linear que permite determinar a eficiência *

VRSθ  

considerando retornos variáveis de escala é dado por: 
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do modelo CRS às combinações convexas geradas pelos planos de produção das DMU’s 
observadas. 

3.2. Seleção das variáveis input e output 

A determinação da eficiência relativa com o uso de modelos DEA exige a definição do 
conjunto de fatores de produção (inputs) e conjunto de indicadores de produto (outputs) 
utilizados no processo de transformação das entidades em análise. Para dar suporte ao modelo 
DEA foram utilizadas técnicas estatísticas de Correlação e Análise de Componentes 
Principais (ACP). Variáveis fortemente correlacionadas devem ser representadas por uma 
única variável (seguindo o Princípio da Parcimônia), permitindo assim o descarte de variáveis 
redundantes. Variáveis não descartadas foram submetidas a um processo de redução da 
dimensionalidade por intermédio da ACP. Análises de correlação e de componentes principais 
têm sido amplamente utilizadas na análise de variáveis input e output de modelos DEA 
(POSSAMAI, 2006; SOUZA, 2012; FRIES, 2013). 

4. Resultados e análises 

Os resultados obtidos com a classificação do setor de construção civil no Brasil sugerem que 
este se trata de um mercado heterogêneo, ou seja, apresenta diferenças significativas com 
relação aos segmentos de atuação e as características de operação e porte. Com o objetivo de 
analisar grupos homogêneos de construtoras, procedeu-se a análise de clusters usando o 
método k-mediana, disponível no software STATISTICA. Para tanto, foram consideradas as 
variáveis categóricas representando os 22 segmentos de atuação das empresas, além do 
desmembramento da receita bruta em contratos públicos, privados e incorporações próprias 
como variáveis contínuas. 

A identificação dos clusters buscou seguir a classificação apresentada pela Economy Watch 
(2000), também formalizada no Brasil pela Classificação Nacional de Atividades Econômicas 



 

 

(CNAE), estabelecida pelo IBGE. Esta classificação subdivide a indústria da construção civil 
em três grandes grupos: 1) edificações; 2) infraestrutura e 3) serviços especializados. Assim, o 
conjunto de 1.101 empresas que compõem a base de dados foi dividido em dois clusters 
relativamente homogêneos quanto aos segmentos de atuação e as variáveis contínuas 
supracitadas: 1) Edificações, formado por 543 empresas que realizam principalmente obras 
envolvendo edifícios comerciais habitacionais e incorporações; e 2) Infraestrutura, formado 
por 558 empresas que realizam principalmente grandes obras como obras rodoviárias, pontes, 
túneis etc. 

A análise de clusterização permitiu identificar que empresas que compõem o cluster 

Edificações apresentam uma densa distribuição para aqueles segmentos relacionados a obras 
de edificações comerciais, de habitação etc, enquanto o cluster Infraestrutura apresenta maior 
presença de empresas com atuação preponderante nos segmentos de grandes obras (obras 
rodoviárias, pontes, túneis etc). Esta forte diferenciação observada na atuação das empresas 
no mercado deve ser considerada no agrupamento das empresas em clusters que apresentam 
similaridades funcionais, ou seja, façam uso de fatores similares de produção e geram 
produtos similares quanto à sua natureza e porte. 

Para a seleção das variáveis que comporão o conjunto input-output dos modelos DEA seguiu-
se roteiro sugerido por Ferreira e Gomes (2009). A lista de variáveis candidatas a comporem o 
conjunto input-output é apresentada na Tabela 1. As variáveis auxiliares incluídas na tabela 
derivam das variáveis originais por adição ou subtração, conforme mostrado. Estas variáveis 
auxiliares vizam estratificar os dados originais no intuito de identificar variáveis que possam 
explicar adequadamente o processo de transformação de insumos em produtos. 

 

  
Fonte: o autor, com dados da Revista O Empreiteiro (2005-2014). 

Tabela 1 - Lista de variáveis candidatas a compor os modelos DEA. 

As análises de correlação e de componentes principais apresentaram resultados diferenciados 
para os clusters Edificações e Infraestrutura. Para as empresas que compõem o cluster 

Edificações foram inicialmente eliminadas as variáveis “Incorporações Próprias”, “Contratos 
Não Públicos” e “Total de Empregados”, por estarem fortemente correlacionadas com as 
remanescentes. Após estas serem submetidas à ACP, foram eliminadas as variáveis 
“Contratos Públicos”, “Contratos Privados”, “Contratos de Terceiros” e “Contratos Não 
Privados” por apresentarem baixo poder de explicação da variabilidade observada na amostra 
(considerando todos os anos, ou seja, de 2005 a 2014). Para o cluster Infraestrutura as 
variáveis eliminadas na análise de correlação foram “Receita Bruta”, “Contratos Públicos”, 
“Contratos Privados”, “Contratos Não Privados” e “Total de Empregados”. Das variáveis 
remanescentes submetidas à ACP foram eliminadas as variáveis “Contratos Não Públicos” e 
“Incorporações Próprias”. 

Natureza da variável Composição Descrição da Variável Unidade
- Receita Bruta R$
- Patrimônio Líquido R$
A Contratos Públicos %
B Contratos Privados %
C Incorporações Próprias %
- Equipamentos un
D Total de Empregados un
E Pessoal Graduado un

A + B Contratos de Terceiros R$
B + C Contratos Não Públicos R$
A + C Contratos Não Privados R$
D - E Pessoal Não Graduado un

Original

Auxiliar



 

 

O resultado final do processo de seleção das variáveis input e output para cada cluster é 
apresentado na Tabela 2. Na determinação dos escores de eficiência técnica, foi utilizado o 
modelo VRS com orientação input. A determinação dos escores foi feita utilizando o software 
GAMS (General Algebraic Modeling System), considerando as amostras anuais 
individualizadas para o período de 2005 a 2014. Os resultados obtidos para 2014 são 
apresentados exemplarmente nas Tabelas 3 e 4 (clusters Infraestrutura e Edificações, 
respectivamente). 

 

 
Fonte: o autor 

Tabela 2: Resumo das variáveis input e output selecionadas. 

 
A evolução da eficiência técnica média, de 2005 a 2014 é apresentada na Figura 1, bem como 
a comparação da variação do faturamento anual médio e da eficiência técnica média das 
empresas dos clusters Edificações e Infraestrutura. Observa-se que no período de 2005 a 
2014, a eficiência técnica média teve um comportamento similar para ambos os clusters, 
porém uma tendência de queda é observada a partir do ano 2011. 

 
Fonte: o autor. 

Figura 1 - Evolução da eficiência técnica média e do faturamento médio para os clusters Infraestrutura e 
Edificações. 

Em geral, empresas incluídas no cluster Edificações apresentam eficiência técnica média 
inferior àquelas que compõem o cluster Infraestrutura. Pode-se, portanto, inferir que as 
construtoras deste cluster apresentam melhores condições de gestão na transformação de 

Cluster Input/Output Descrição da Variável Unidade

Output Receita Bruta R$
Patrimônio Líquido R$
Equipamentos un
Pessoal Graduado un
Pessoal Não Graduado un

Output Contratos de Terceiros R$
Patrimônio Líquido R$
Equipamentos un
Pessoal Graduado un
Pessoal Não Graduado un

Edificações

Input
Infraestrutura

Input



 

 

inputs (“Patrimônio Líquido”, “Equipamentos”, “Pessoal Graduado” e “Pessoal Não 
Graduado”) em resultado, caracterizado pela “Receita Bruta” (ou faturamento). Esta 
observação não é válida para o ano de 2011, quando a eficiência técnica média relativa ao 
cluster Edificações foi ligeiramente superior a do cluster Infraestrutura, porém com maior 
dispersão dos valores em torno média. 

 
Fonte: o autor, com dados da Revista O Empreiteiro (2014). 

Tabela 3 – Valores dos inputs e output e escores de eficiência técnica das construtoras que operaram no cluster 
Infraestrutura em 2014. 

Para a média do ano de 2010 – que, a rigor, se refere ao resultado de 2009 - o cluster 
Edificações apresenta o menor escore de eficiência técnica média (0,57) da série. Neste 
período, o governo federal lançou e deu continuidade a vários programas de incentivo à 
economia e melhoria da infraestrutura, motivado pelo baixo desempenho do PIB em 2009, 
quando apresentou decréscimo de 0,2% (IBGE, 2015). 

O desempenho das empresas do cluster Edificações deve, provavelmente, ter sido afetado por 
estas medidas governamentais, pois em 2011, a eficiência técnica média sofreu um acréscimo 
considerável, sobrepujando inclusive a eficiência média das construtoras incluídas no cluster 
Infraestrutura, que predominantemente atuam em grandes projetos de infraestrutura e não 
devem ter sido beneficiadas diretamente com os programas de investimento do governo no 
setor habitacional. 

O faturamento anual médio das construtoras do cluster Edificações mostrou constante 
crescimento no período, com exceção daquele apresentado em 2012 – aqui indicado como 
2013, pois os dados utlizados na pesquisa estão defasados de um ano. Apesar do decréscimo 
observado na eficiência, o faturamento médio apresentou forte crescimento no último ano da 
série, possivelmente decorrente dos preços inflados dos imóveis observados neste período. 



 

 

 
Fonte: o autor, com dados da Revista O Empreiteiro (2014). 

Tabela 4 – Valores dos inputs e output e escores de eficiência técnica das construtoras que operaram no cluster 
Edificações em 2014. 

O faturamento anual médio das construtoras que compreendem o cluster Infraestrutura 
apresentou clara tendência de crescimento no período, excetuando o ano de 2011 – aqui 
descrito como 2012, devido à defasagem dos dados da pesquisa. Considerando que a 
eficiência média mostra uma clara tendência de queda ao longo do período enquanto o 
faturamento, no sentido contrário, apresenta tendência de crescimento, a produtividade média 
dada, no modelo, pela relação entre faturamento e quantidade de insumos (Patrimônio 
Líquido, Equipamentos, Pessoal Graduado e Pessoal Não Graduado) certamente tem 
decrescido no mesmo período. Ou seja, uma composição cada vez maior de insumos tem sido 
empregada pelas construtoras para gerar a mesma quantidade de produto (dado pelo 
faturamento no modelo de avaliação das eficiências). 

Em suma, conclui-se que empresas dos clusters Edificações e Infraestrutura apresentaram 
tendências de faturamento médio crescente, mas isto não se reflete na eficiência técnica média 
durante o período de 2005 a 2014.  Pode-se inferir que neste período existiu má aplicação dos 
recursos produtivos pelas empresas de ambos os clusters, sugerindo que medidas no sentido 
de identificar desperdícios na aplicação de inputs possa aumentar a produtividade do setor de 
construção civil no Brasil. 



 

 

5. Conclusões 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a evolução das eficiências técnica e de escala das 
maiores empresas do Brasil de 2005 a 2014, segundo a Revista O Empreiteiro. Após a coleta 
e a consolidação dos dados foram aplicados os modelos DEA para a análise das construtoras. 

A série de dados incluiu períodos de fortes perturbações no mercado como baixo crescimento 
econômico em alguns anos além de intervenções governamentais de natureza anticíclica que 
objetivaram alavancar a demanda. Estes fatores foram captados nos resultados do modelo 
utilizado, o que mostra que o mesmo reproduz condições observadas no mercado e, portanto, 
as conclusões derivadas do modelo podem ser consideradas ajustadas com a realidade 
observada. 

A análise dos dados revelou uma clara tendência de decréscimo da produtividade das 
construtoras, principalmente nos últimos anos. Verificou-se que, em geral, empresas incluídas 
no cluster Edificações apresentam eficiência técnica média inferior àquelas que compõem o 
cluster Infraestrutura, podendo-se, inferir que as construtoras deste cluster apresentam 
melhores condições de gestão da transformação de inputs em resultados. Considerando que a 
eficiência técnica média mostra uma clara tendência de queda ao longo do período analisado, 
enquanto o faturamento, no sentido contrário, apresenta tendência de crescimento, verificou-
se que a produtividade média dada, no modelo, pela relação entre faturamento e quantidade de 
insumos certamente tem decrescido no mesmo período. Ou seja, uma composição cada vez 
maior de insumos tem sido empregada pelas construtoras para gerar a mesma quantidade de 
produto. 
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